
SOCIEDADE RURAL DE ASTORGA/PR

Quando um cavalo ensina o
que os Homens esquecem
Centro de Equoterapia e Escola de Equitação “Esperança
Passo a Passo”, uma iniciativa que uniu tradição e
sensibilidade.
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“Você não pode falar seus problemas para quem não tem o remédio.” Essa frase, simples e direta, 
carrega uma verdade profunda sobre escuta, acolhimento e empatia. Em tempos de conversas 
rápidas, desabafos ignorados e conselhos vazios, ela nos lembra de que nem todo ouvido está 
pronto para ouvir, e nem todo coração é capaz de compreender. Há dores que exigem mais do 
que palavras; exigem ação, cuidado e, acima de tudo, presença verdadeira.

É nesse contexto que se destaca uma iniciativa inspiradora do interior do Paraná: a Sociedade 
Rural de Astorga, com seu projeto Centro de Equoterapia e Escola de Equitação “Esperança 
Passo a Passo”. Ali, crianças com necessidades especiais encontram não somente atenção, mas 
uma forma concreta de tratamento e desenvolvimento por meio da interação com cavalos, ani-
mais sensíveis, intuitivos e que, de certa forma, escutam com o corpo todo.

A equoterapia, muito além de um tratamento alternativo, é uma resposta prática e afetuosa para 
desafi os motores, cognitivos e emocionais. Ela transforma o movimento dos cavalos em estímulo 
físico e psicológico, promovendo equilíbrio, confi ança e, muitas vezes, autoestima em quem vive à 
margem do que chamamos de “normalidade”.

Ao unir ciência, afeto e compromisso social, a “Esperança Passo a Passo” faz mais do que ofe-
recer um “remédio”: oferece sentido. Ali, as crianças não são vistas apenas como portadoras de 
limitações, mas como seres em constante potência, capazes de evoluir com apoio verdadeiro. E, 
para seus familiares, a instituição representa um espaço onde é possível falar dos problemas, e 
ser ouvido por quem, de fato, tem o que oferecer: esperança ativa.

Numa sociedade onde tantas pessoas são invisíveis, onde tantas vozes se perdem no vazio da 
indiferença, centros como este nos lembram que empatia não é discurso, é prática. Ouvir com 
amor é o primeiro passo, mas agir com propósito é o que transforma realidades.

Que o exemplo de Astorga sirva de guia: que possamos ser, cada um à sua maneira, um lugar 
seguro onde o outro possa falar... e encontrar, passo a passo, o caminho da cura.
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Fotografi a: Lincoln Ribeiro, Izildinha Lacativa. / Nota da Redação: A revista não se responsabiliza por conceitos 
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Quando o propósito é o melhor exemplo



Ao seu lado, cultivamos 

crescimento para a

comunidade, apoiando a 

cultura e o desenvolvimento.

Saiba mais em
br.tereos.com

Na Tereos, cultivamos
um futuro compartilhado
para o planeta e as pessoas.
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A proposta de taxação das Letras de Cré-
dito do Agronegócio (LCAs), que até en-
tão eram isentas de Imposto de Renda 

para pessoas físicas, representa um marco 
preocupante para o setor agropecuário brasi-
leiro. Tradicionalmente, esses títulos têm sido 
uma ferramenta fundamental de captação de 
recursos para o financiamento da produção 
rural, atuando como ponte entre o mercado fi-
nanceiro e o campo. A mudança proposta pode 
comprometer a atratividade desse mecanismo 
de crédito, com efeitos diretos sobre a estrutura 
de investimento na agropecuária nacional, es-
pecialmente no contexto das próximas safras.

Atualmente, as LCAs funcionam como um im-
portante incentivo ao investimento privado no 

TAXAÇÃO DAS LCAS É RISCO 
PARA AS PRÓXIMAS SAFRAS

agronegócio, permitindo que bancos e institui-
ções financeiras emprestem dinheiro ao produ-
tor rural com base em recursos captados junto 
a investidores interessados em rentabilidade e 
segurança, com o benefício fiscal da isenção. 

Ao perder essa vantagem, o volume de capta-
ção tende a cair, uma vez que o investidor busca-
rá alternativas mais rentáveis ou igualmente se-
guras, porém com incentivos fiscais mantidos. A 
saída de capital pode reduzir significativamente 
a disponibilidade de crédito para o produtor, em 
especial os médios e pequenos, que dependem 
fortemente dessas linhas para custear insumos, 
maquinário, tecnologia e mão de obra.

Com menos recursos disponíveis ou com custos 

AGRO ARTIGOAGRO ARTIGO

08    AGRO S/A

Por Tirso Meirelles, presidente do sistema Federação da 
Agricultura e Pecuária do estado de São Paulo 
(Faesp)/Senar-SP
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mais altos de fi nanciamento, a tendência natural 
será a redução de áreas plantadas e a priorização 
de culturas de menor risco e custo, o que poderá 
levar a um recuo na produção em várias cadeias 
produtivas, da soja ao milho, do algodão ao café. 
A retração também pode afetar culturas perenes 
e projetos de longo prazo, dado o ambiente de 
incerteza econômica e fi scal. Além disso, haverá 
impacto na renovação de pastagens, no investi-
mento em sistemas de irrigação, em práticas de 
agricultura regenerativa e na adoção de tecno-
logias voltadas à sustentabilidade — áreas que 
exigem recursos consistentes e previsibilidade 
de retorno.

O efeito dominó se estende ainda mais. A queda 
na produção pode pressionar a infl ação de ali-
mentos, reduzir a competitividade do Brasil no 
mercado externo e comprometer os avanços 
conquistados em produtividade e sustentabilida-
de nos últimos anos. Com menor investimento, 
também haverá perda de dinamismo nas regi-

ões rurais, onde o agro é muitas vezes a única 
atividade econômica relevante, o que compro-
mete a geração de empregos, o consumo e a 
arrecadação local.

Em um país cuja balança comercial é fortemente 
sustentada pelo agronegócio, a taxação das LCAs 
representa mais do que uma simples alteração 
fi scal: ela reconfi gura o ambiente de negócios no 
campo. A medida pode parecer arrecadatória no 
curto prazo, mas, no médio e longo prazos, tende 
a provocar perdas superiores à receita esperada, 
tanto do ponto de vista econômico quanto social. 

É urgente, portanto, que o debate sobre essa 
proposta seja ampliado, com escuta ativa do se-
tor produtivo, e que se busquem soluções que 
mantenham o estímulo ao crédito agrícola, res-
peitando o equilíbrio fi scal sem ferir a espinha 
dorsal da economia brasileira.

www.aguetoni.com.br

QUALIDADE, NOSSO COMPROMISSO

Plantamos, Produzimos e Transportamos o que o Brasil tem de melhor, o  AGRONEGÓCIO.
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VISION TECH 
SUMMIT
Palestra aborda visibilidade da mulher 
do campo

O aumento do número de mulheres ocupando 
lugar de destaque nas lideranças do setor agro-
pecuário foi apontado pela presidente da Co-
missão Semeadoras do Agro, da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo 
(Faesp), Juliana Farah, como uma quebra da in-
visibilidade que predominou por anos. Em sua 
palestra no Vision Tech Summit, em Ribeirão Pre-
to, ela celebrou não apenas o crescente número 
de mulheres à frente de sindicatos, mas também 
o aumento da presença feminina nos cursos do 
Senar.

“Desde cedo aprendi que precisaria mostrar 
a minha capacidade como gestora, aprender 
e ajudar na construção de um mundo onde as 
oportunidades fossem iguais para todos. O tra-
balho das Semeadoras do Agro é exatamente 
mostrar às mulheres que há um universo de al-
ternativas para todas nós no empreendedoris-
mo”, frisou Juliana.

Entre os números que apresentou há uma evo-
lução de 59,3% na presença feminina nos cur-
sos em 2024, em relação a 2023. Ela, entretanto, 
explicou que não se trata de ocupar o lugar dos 
homens, mas estar preparada para agarrar as 
oportunidades que surgirem. Nos três anos da 
Comissão já foram realizados 219 eventos até 
o final de 2024, foram mais 36 agora em 2025; 
visitas a 138 municípios; e impactando mais de 
60 mil mulheres com palestras e serviços, como 
indicação de linhas de financiamento para novos 
projetos.

Saúde

A questão da saúde da mulher do meio rural é ou-
tra grande preocupação da Comissão. Por meio 
do Programa Promovendo a Saúde no Campo 
(PPSC), do Senar-SP, e em parceria com as ONGs 
Pense Rosa e Orientavida, foi construído o Proje-
to Semear é Cuidar, que já beneficiou 4.150 mu-
lheres com exames de prevenção ao câncer de 
mama e, desde março, também do colo do útero. 
Só em 2025 já foram 41 campanhas, sendo 35 de 
mama e seis de colo do útero.

“ Desde cedo aprendi que precisaria 
mostrar a minha capacidade como 

gestora, aprender e ajudar na construção 
de um mundo onde as oportunidades 

fossem iguais para todos.” 

Juliana Farah
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FACULDADE 
CNA

Caesp recepciona alunos 
da Faculdade CNA 
para provas do 1º semestre

AGRO EDUCAÇÃOAGRO SEDUCAÇÃO

O Centro da Agricultura e Pecuária do Es-
tado de São Paulo (Caesp) está realizan-
do este mês as provas presenciais da 
Faculdade CNA. A entidade é o polo pau-
lista da faculdade e atua, em sintonia e co-
laboração com o Sistema Faesp/Senar-
-SP,  promovendo ações em prol do Agro. O 
objetivo é unir esforços para conectar os sin-
dicatos rurais paulistas associados a oportu-
nidades de negócios e parcerias estratégicas.

De 7 a 14 de junho o Caesp recebeu alu-
nos de diversas partes do Estado de São 
Paulo e de Minas Gerais, que estão par-
ticipando das provas que fazem parte da 
conclusão do 1º semestre de 2025. Alguns, 
inclusive, estão finalizando seus cursos.

É o caso da paraibana Genilda Silva, morado-
ra de Santos desde os 4 anos, que fez Ges-
tão do Agronegócio. Para ela o curso surgiu 
em momento oportuno. Apaixonada pelo 
agronegócio, está se preparando para mu-
dar de carreira e viu na faculdade a possibi-
lidade de fazer algo de que realmente gosta.

As provas realizadas no polo CNA, na sede da 
Faesp, no Centro de São Paulo, não foram em-
pecilho para sua escolha. “Nunca pensei na 
distância. Tinha um propósito, um foco e isso 
sempre me estimulou”, afirma. “Há barreiras 
na vida que só nós podemos desbloquear.”

Sobre a Faculdade CNA, destaca o ambien-
te acolhedor e as trocas enriquecedoras 
com pessoas de diferentes localidades e fai-
xas etárias. Para ela, entretanto, o encerra-
mento do curso é apenas uma etapa, já que 
pretende trabalhar com crédito rural e, para 
isso, está buscando outras especializações.

O superintendente do Caesp, Rogério Maluf, 
afirma que o relato de Genilda reforça a impor-
tância da parceria. “O que nós temos feito junto 
à Faculdade CNA é oferecer conhecimento e 
oportunidades às pessoas. A modalidade EAD 
ajuda a encurtar distâncias e une o campo e a ci-
dade num só propósito: levar educação a todos.”

“O que nós temos feito junto à 
Faculdade CNA é oferecer 

conhecimento e oportunidades às 
pessoas. A modalidade EAD ajuda a 
encurtar distâncias e une o campo e 

a cidade num só propósito: levar 
educação a todos.”

Rogério Maluf
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COMISSÃO ESPECIAL DE 
AGRONEGÓCIO DA 
OAB/SP

AGRO JURÍDICOAGRO JURÍDICO

Na tarde da segunda-feira (16/06),  a Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado de São Paulo 
(Faesp) sediou a reunião inaugural da Comissão 
Especial de Agronegócio da OAB/SP, um grupo 
de trabalho focado em questões jurídicas rela-
cionadas ao setor do agronegócio. A Comissão 
é formada por advogados e advogadas inscritos 
na seccional paulista da Ordem dos Advogados 
do Brasil, além de membros consultores (espe-
cialistas), membros correspondentes (presiden-
tes de subseções e comissões) e estagiários.

Participaram da reunião advogados inscri-
tos na Comissão, dentre eles profissionais re-

Comissão Especial de Agronegócio da OAB/SP é lançada na sede da Faesp para 
fortalecer a atuação jurídica no setor. Segurança jurídica, legislação ambiental,
contratos agrários e financiamentos estão no foco da Comissão
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presentando o Departamento Jurídico da 
Faesp e escritórios de advocacia, além de ad-
vogados que atuam de maneira independente.

A proposta da Comissão é de atuar para oferecer 
suporte e orientação aos advogados, além de con-
tribuir para o desenvolvimento e aprimoramento 
do direito do agronegócio no âmbito de seguran-
ça jurídica, legislação ambiental, contratos, finan-
ciamentos, relações com órgãos governamentais, 
trabalhista, tributário e outros. A realização de con-
gressos, palestras, podcasts, seminários e treina-
mentos está no radar dos trabalhos da Comissão.

O presidente da Comissão Especial de Agrone-
gócio da OAB/SP, Thiago Soares, que é também 
coordenador do Departamento Jurídico da Fa-
esp, descreveu a amplitude dos assuntos que 
serão tratados pela Comissão. “É uma diversida-
de de temas que atendem a todos os setores do 
agro paulista, não só a produção, mas também os 
serviços financeiros, de distribuição, industrializa-
ção e comércio. A divisão dos elos pré-produtivo, 
produtivo e pós-produtivo simplifica a governan-
ça interna da comissão, melhora a comunicação 

e garante cobertura jurídica completa da cadeia. 
Cada elo tem atividades predominantes e um 
enfoque jurídico típico, sem prejuízo de temas 
transversais que percorrem toda a operação”, diz.

No momento são 100 advogados inscritos na Co-
missão do Agronegócio. A participação nas comis-
sões da OAB é uma oportunidade para advogados 
e advogadas aprofundarem seus conhecimentos, 
desenvolverem pesquisas e contribuírem para o 
avanço do direito. Advogados(as) interessados em 
participar da Comissão Especial de Agronegócio 
da OAB/SP podem se inscrever pelo link abaixo:

https://www2.oabsp.org.br/asp/dotnet/Index/Servi-
cos/Advocacia?page=9

“É uma diversidade de temas que atendem 
a todos os setores do agro paulista, não 

só a produção, mas também os serviços 
financeiros, de distribuição, industrialização e 

comércio. “

Thiago Soares
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CAESP APRESENTA 
PARCERIAS A LIDERANÇAS 
RURAIS

AGRO PARCERIAAGRO PARCERIA

Uma oportunidade para o Centro de Agricultura 
do Estado de São Paulo (Caesp), órgão vinculado 
à Federação da Agricultura e Pecuária do Estado 
de São Paulo (Faesp), mostrar parte das parce-
rias e tirar dúvidas das lideranças rurais. Assim, 
Tirso Meirelles, presidente da Faesp, classificou a 
reunião de lideranças no Centro de Treinamento 
de Ribeirão Preto, onde presidentes de sindicato 
puderam tirar dúvidas das empresas que fazem 
parte do portfólio de novas parcerias.

“Um bom relacionamento se constrói com par-
cerias e estar perto de lideranças, levando o que 
temos no Caesp, é muito importante. Além de tirar 
dúvidas que eventualmente os presidentes dos 

Reunião em Ribeirão Preto serviu para mostrar parte do portfólio de serviços e tirar 
dúvidas

sindicatos tenham sobre determinados serviços, 
isso reforça a marca da instituição, que trabalha 
para dar mais qualidade de vida ao homem do 
campo”, frisou Rogério Maluf, superintendente do 
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Caesp.

Essa aproximação, ressaltou o presidente do Sindi-
cato Rural de Morro Agudo, Roberto Carmanhan, 
faz com que os serviços ofertados sejam mais 
bem compreendidos. Ao contrário de reuniões in-
dividuais, o encontro de lideranças permite conhe-
cer cada uma das parcerias, tirar dúvidas e trocar 
experiências com outros produtores paulistas.

“A vantagem desses encontros é mostrar a impor-
tância de se trabalhar no coletivo, conhecer servi-
ços que podem atender a todos, com melhor cus-
to-benefício. Aqui vemos oportunidade de ampliar 
as ações dos sindicatos em prol dos associados, 
agregando mais produtores e tornando essa rede 
ainda mais forte”, pontuou Carmanhan.

A mesma opinião tem o diretor do E-CredRural, 
Matheus Maia, que apresentou também o Conta-
dor Agro, para ajudar os produtores na emissão de 
notas fiscais. Para ele, é importante divulgar as par-
cerias e, acima de tudo, estar disponível para tirar 
dúvidas e explicar todos os detalhes de cada con-
trato, para que os sindicatos possam entender se é 
uma demanda daquele local.

“É importante mostrar o portfólio de parcerias do 
Caesp, mas, acima de tudo, alertar para situações 
que muitas vezes o produtor não percebe, como a 
questão da recuperação dos créditos tributários do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS). São milhões que podem ser revertidos 
em maquinários, insumos ou mesmo na moderni-

zação das propriedades”, explicou Maia.

Para Tirso Meirelles, é essencial que os produtores 
conheçam tudo o que está sendo ofertado, tirem 
as dúvidas e cobrem os resultados prometidos, se 
vierem a formalizar os contratos. Como eles são a 
ponta, conhecem a realidade do produtor em cada 
cidade, são os mais indicados a identificar as ne-
cessidades de cada um e escolher os serviços que 
serão mais úteis aos seus associados.

“Vocês são as lideranças na região e sabem perfei-
tamente o que cada produtor precisa, qual o ser-
viço é mais importante para os sindicatos. Espero 
que ao saírem daqui os senhores tenham a certe-
za do que é ideal para o sindicato e os produtores 
da região e possam ampliar as ofertas de serviços 
com qualidade”, concluiu Meirelles.

“Vocês são as lideranças na região e sa-
bem perfeitamente o que cada produtor 
precisa, qual o serviço é mais importante 

para os sindicatos. “

TIrso Meirelles,
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Além do E-CredRural, que resgata créditos de 
ICMS, e do Contador Agro, que ajuda na emis-
são de notas fiscais, participaram do evento João 
Fossaluzza, que explicou o trabalho da Atto Exp 
Empresarial, que oferece uma carteira de fundos 
de crédito para o produtor rural e ajuda na identifi-
cação das melhores taxas. André Rodrigues, que 
representou a MCA Advocacia e a Son Comunica-
ção, focou nas ações coletivas para a recuperação 
de pagamentos indevidos do salário-educação 
pelos produtores rurais paulistas.
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FESTA
JUNINA
A festa da cultura
caipira
Olá, queridas leitoras,

Hoje gostaria de falar com vocês de um tema 
muito rico e apreciado pelo nosso povo: as 
Festas Juninas. Elas são uma das celebra-
ções mais queridas do Brasil, e no Estado de 
São Paulo ganham um brilho especial com 
uma mistura de tradições caipiras e urbanas. 

Durante os meses de junho e julho, diver-
sas cidades paulistas se enchem de ban-
deirinhas coloridas, quadrilhas animadas e
comidas típicas irresistíveis.

Falando especificamente do interior do estado, 
elas são um verdadeiro espetáculo de cultura 
e tradição, com forte influência das raízes cai-
piras e religiosas. Diferente das festas urbanas, 
os eventos no interior costumam ser mais au-
tênticos, com quadrilhas tradicionais, foguei-
ras e pratos típicos preparados artesanalmente.

Toda essa festividade transforma-se em opor-
tunidade para muitas mulheres empreenderem 
com a venda de pratos regionais, artesanato, 
confecção de roupas e dos adereços que com-
põem os arraiais, gerando renda, autonomia fi-
nanceira e desenvolvendo a economia local.

Essa celebração, encontra nas mulheres gran-
des entusiastas, responsáveis por funções mul-
tifacetadas. Um evento que une o Brasil de Norte 
a Sul tem o brilho, o talento e a criatividade de-
las, que desempenham um papel fundamental 
na preservação e inovação dessas tradições. Da 
culinária ao artesanato, a participação femini-

na é essencial para manter viva a cultura junina.

É no turismo rural que boa parte dessa economia 
será fortalecida e o trabalho das mulheres ganhará 
ainda mais importância. De acordo com o Centro 
de Inteligência da Economia do Turismo (CIET), li-
gado à Secretaria de Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo (Setur-SP), as festas juninas devem 
atrair 520 mil turistas, gerando um faturamen-
to de cerca de R$ 389 milhões aos municípios.

A Comissão Semeadoras do Agro da Faesp atra-
vés de suas ações de empreendedorismo e de 
reconhecimento das competências e habilidades 
femininas apoia iniciativas que fomentam a econo-
mia criativa e agregam valor aos negócios rurais. 
Mais que reviver as nossas memórias de infância e 
juventude, “os arraiais” representam oportunidades 
concretas para o desenvolvimento econômico e a 
revigoração das tradições locais, impulsionando e 
valorizando o trabalho das mulheres do campo Agro.

Com carinho, Juliana Farah, presidente da Comis-
são Semeadoras do Agro da Faesp

Juliana Farah, presidente da Comissão 
Semeadoras do Agro da Faesp
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AGRO ARTIGOAGRO ARTIGO

A
MATERNIDADE 
DA MULHER
RURAL
Quando abordamos o tema Advocacia Pre-
ventiva Trabalhista no Agronegócio, tendemos 
a direcionar para contratos, férias e pautas que 
alcancem de forma generalista soluções para o 
trabalho no campo. Contudo, a maternidade é 
um assunto delicado também no agronegócio, 
visto que existem Leis específicas direcionadas 
às trabalhadoras rurais.

A principal delas é a Lei  8.213/91 que salienta o di-
reito ao Auxilio Maternidade, desde que compro-
vando-se o vínculo trabalhista com, no mínimo, 
10 meses anteriores ao diagnóstico da gestação. 
No entanto, esta não deve ser a única atenção 
do empresário do campo ao se tratar do assun-
to, pois o maior desafio será conciliar a rotina de 
uma mulher que é profissional e, também, ges-
tante - e em breve, terá um bebê, favorecendo 
seu rendimento no trabalho e preservando sua 
saúde emocional.
U
ma alternativa muito recomendada é antecipar-
-se aos diagnósticos positivos mediante uma 
reunião de alinhamento entre o Jurídico e o RH 
da empresa para que, por meio de alternativas 
Legais e aplicáveis, possa ser redigida uma nor-
ma padrão para todas as funcionárias estabe-
lecendo quesitos Legais e também, alguns be-
nefícios que favorecem o início da nova fase da 
profissional, como: redução na jornada de traba-
lho nos primeiros meses do retorno às ativida-
des, flexibilização com a amamentação do bebê 
no intervalo para café e horário do almoço, per-
missão de saída para consultas médicas perió-

dicas ao pediatra nos primeiros anos da criança, 
visando acompanhamento de sua saúde e pre-
venção de doenças típicas da primeira infância.

Pequenos ajustes e flexibilizações poderão agre-
gar enormes benefícios ao clima da empresa, 
pois fortalecem o sentimento de pertencimen-
to das funcionárias do campo ao seu trabalho 
e, também, evitam passivos trabalhistas des-
gastantes e onerosos ao empresário rural, bem 
como a perda de uma profissional que possa 
ser estratégica para a empresa.

Muitas empresas desenvolvem políticas inter-
nas para Maternidade e também, Paternidade. 
A advocacia preventiva trabalhista especializada 
em Agronegócio está a favor do empresário do 
campo neste momento. Consulte seu advogado 
de confiança!

NAYARA MARCATO SANDERS
Advogada especialista em Direito do Agronegócio
@Adv.NayaraMarcatoS 
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AGRO ARTIGOAGRO ARTIGO

ADIR, 
AMIR
E FLÁVIO:

Adir do Carmo Leonel, Amir Calil e Flávio Pru-
dente Corrêa, para tristeza dos amigos que 
souberam conquistar e dos seus próprios fa-
miliares, deixaram a vida para entrar na histó-
ria. Conseguiram formar famílias exemplares, 
a exemplo do Flávio, responsável ao lado da 
esposa Dulce Maria Costacurta PC) –por filhos 
dos quais sempre teve motivos para se orgu-
lhar: Flavinho (Flavio Prudente Corrêa Filho); 
Fernanda PC Balbo e Fabiana PC Jábali) hon-
ram o nome e o legado que receberam!

Flávio foi, durante os seus 81 anos bem vividos 
(nas vésperas de completar 82..), extremamen-
te generoso com seus amigos, colaboradores 
e familiares. Nunca deixou de praticar o bem 
fazendo da solidariedade um estilo de vida.
Natural, portanto, que continue recebendo ho-
menagens como a programada pela prefeitu-
ra municipal de Brodósqui dando o seu nome 
ao Centro Educacional Especializado (CAEE), 
criado   com a finalidade de proporcionar aten-
dimento educacional especializado e colabo-
rar para o desenvolvimento das potencialida-
des dos alunos, bem como orientar e apoiar 
familiares e educadores visando a efetiva inte-
gração desses alunos na comunidade escolar.

Flavio tem, por sinal, um histórico de atividades 
em favor daquela cidade onde seu pai, o sau-
doso Aristófanes, foi vereador dos mais atuan-
tes. O bem, enfim, está sendo recompensado 

pela comunidade brodosquiana da qual, aliás, 
por titulo aprovado pela Câmara Municipal, 
pouco antes de morrer, se tornou “Cidadão 
Honorário”.

Meu relacionamento com o Flavio e a família 
Prudente Corrêa tem uns 60 anos: começou 
quando eu era funcionário do extinto Banco 
Nacional do Comércio e Produção (posterior-
mente transformado em Banco da Lavoura de 
Minas Gerais até ser desativado como Banco 
Real). Um tempo no qual só tive razões para 
ser grato pela sinceridade da amizade que ele 
me dedicou, a ponto de biografar o livro “Uma 
Vida Bem Vivida” na qual, com a colaboração 
da filha Fabiana, relato aspectos de uma exis-
tência dedicada, posso afirmar sem hesitar, ao 
bem comum!

Deixou a vida, enfim, assim como o Adir e o 
Amir, para viver na memória e na gratidão das 
pessoas e entidades (a exemplo da Apae de 
Ribeirão Preto e do Hospital do Amor, de Bar-
retos) as   quais nunca deixou de prestigiar.

Por :Jarbas Cunha

Da vida para a história
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“SEMEAR É CUIDAR” 
Projeto “Semear é Cuidar” é lançado com foco na 
saúde da mulher em cinco municípios paulistas.

O projeto “Semear é Cuidar”, que leva informa-
ções sobre saúde da mulher e provê acesso a 
exames gratuitos, foi lançado semana passada 
nas cidades de Porangaba, Torre de Pedra, Ta-
quarivaí, Campos de Holambra e Taquarituba.

O Sindicato Rural de Porangaba foi protagonis-

ta em quatro eventos, sendo três focando a pre-
venção ao colo de útero na própria Porangaba e 
em Torre de Pedra, que é extensão de base do 
sindicato. O quarto evento foi também em Poran-
gaba, focando a prevenção ao câncer de mama.

O colo de útero foi o centro das atenções tam-
bém nas cidades de Campos de Holambra e 
Taquarituba, sendo que as duas são extensões 
de base do Sindicato Rural de Paranapanema.

Na cidade de Taquarivaí, extensão de base 
do Sindicato Rural de Buri, o evento de lan-

Iniciativa do Senar-SP leva exames 
gratuitos e informações sobre prevenção 
ao câncer de mama e colo do útero a 
cidades atendidas por sindicatos rurais 
locais
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çamento do projeto foi dedicado aos cuida-
dos preventivos contra o câncer de mama.

O Semear é Cuidar, que é parte do Programa 
Promovendo Saúde no Campo (PPSC/Senar-
-SP), é realizado pela Comissão Semeadoras 
do Agro, da Federação da Agricultura e Pecuá-
ria do Estado de São Paulo (Faesp), em parce-
ria com sindicatos rurais, com a ONG Orienta-
vida e com o Governo do Estado de São Paulo.

Porangaba (09/06) – Câncer de mama 
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Porangaba (09/06) – Câncer de mama

Torre de Pedra (10/06) – câncer de colo 
do útero
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Taquarivaí (11/06) – Câncer de mama
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Campos de Holambra (11/06) – câncer de 
colo do útero

Taquarituba (11/06) – câncer de colo do 
útero
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ENCONTRO: MULHERES DO 
AGRO EM AÇÃO
Mais de 400 mulheres participam do “encontro 
mulheres do agro em ação” na agrishow 2025, 
promovido pela semeadoras do agro da Faesp

A terceira edição do Encontro Mulheres do Agro 
em Ação reuniu mais de 400 mulheres de várias 

regiões do estado, no auditório do IAC na 30ª 
Agrishow. Mulheres produtoras rurais, que são li-
gadas ao Agro e diversas autoridades, como a pri-
meira-dama de Ribeirão Preto, Carol Silva, também 
o presidente da Federação da Agricultura e Pecuá-
ria do Estado de São Paulo (Faesp), Tirso Meirelles, 
o presidente da 30ª Agrishow, João Marchesan, 
secretárias de agricultura, presidentes de Sindica-
tos Rurais, as integrantes da Comissão Semeado-

Juliana Farah, presidente da Semeadoras 
do Agro, abriu o evento que contou com 
Carol Silva, primeira-dama de Ribeirão 
Preto, palestra com a Monja Coen e outras 
importantes presenças
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ras do Agro, da Faesp, entre outras autoridades.

No painel “Colheitas de Sucesso: Resiliência e 
Empreendedorismo Feminino no Agro em Foco”, 
conduzido por Jaqueline Silva, diretora de conteú-
do e programação do Canal Rural, cinco mulheres 
participaram com seus depoimentos impactan-
tes: Juliana Farah presidente da Semeadoras do 
Agro e organizadora do encontro, também Cari-
na Ayres, diretora da Citrosol e secretária da agri-
cultura de São José do Rio Preto, Sônia Bonato, 
produtora rural e embaixadora do Agro, também 
Nina Ploger empresária do setor florestal e presi-
dente da Forbes Mulheres Agro e Teresa Vendra-
mini, ex-presidente da Sociedade Rural Brasileira.

Para Juliana Farah, todas as mulheres poderiam 
se unir, torcer umas pelas, outras e se espelhar 
no sucesso da outra pessoa: “Pode ser que mui-
tas de nós, algumas vezes, se pegue pensando 
como aquela mulher é tão bem-sucedida, linda 
e sempre sorridente, e eu não consigo ser assim. 
Mas, na verdade ninguém conhece suas lutas in-
ternas, e pode ser que muitas vezes aquela ou-
tra que se mostre resiliente e determinada, esteja 

travando grandes batalhas e não demonstre. E 
assim seguimos, pois se lutarmos pelo que de-
sejamos e enfrentarmos as dificuldades sem-
pre de cabeça erguida e com inteligência, con-
seguiremos nossos objetivos”, ressalta Juliana.

Em sua fala, o presidente da 30ª Agrishow, João 
Marchesan, parabenizou a liderança da mu-
lher e intitulou a presidente da Semeadoras do 
Agro, Juliana Farah, como “Embaixadora da 30ª 
Agrishow 2025”, pelo belíssimo trabalho realizado.

Em sua fala, o presidente do sistema Faesp/
Senar-SP, Tirso Meirelles, ressaltou a importân-
cia desse encontro e da atuação da Comissão 
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Semeadoras do Agro. “Esse momento é mui-
to importante e de grande reconhecimento das 
mulheres do campo que estão produzindo para 
o nosso país, sempre dedicadas e enfrentan-
do cada etapa. E a Faesp continuará a apoiar os 
pequenos e médios produtores rurais, a cada 
dia mais, e as mulheres serão sempre tratadas 
com muita atenção”, frisou o presidente da Faesp.
O evento teve um outro momento marcante e 
aplaudido, que foi a palestra com a reconheci-
da Monja Coen, que abordou a importância das 
pessoas se conhecerem e saberem quem é o 
ser humano que habita o seu corpo, e abordou 
outros temas sobre a autoestima, a resiliência 
e o poder de acreditar em si e de como as mu-
lheres conseguiram mostrar a sua importância.
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AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

MULHERES POSITIVAS NO 
AGRONEGÓCIO

Na manhã do dia 04 de junho, na sede da Re-
cord, uma energia diferente pairava no ar: era 
a hora de comemorar a 2ª edição do Prêmio 
Agro Mulheres Positivas. Um prêmio que mais 
parece uma colheita: reconhecimento, grati-
dão e admiração pelas mulheres que fazem 
o agro pulsar com coragem e sensibilidade.

Ali, juntas, Fabi Saad e Carol Gama, e ainda a 
embaixadora Sônia Bonato, semearam sonhos 
e, com mãos de quem conhece a terra, colhe-
ram histórias. Dez mulheres, dez trajetórias que 
se entrelaçam na lavoura, no pomar, no curral e 
na sala de aula, todas elas, florescendo no agro 
com uma força tão serena quanto essencial.

Ainda mais com o apoio da Maria Paula Maia, 
Faesp/Senar e Caesp, Semeadoras do Agro 
com a presença da Juliana Fahah, Mitsubishi 

Motorsbr e Marcato Sanders Sociedade Indivi-
dual de Advocacia, claro, só poderia ser sucesso.
Cada uma carrega em si a essência de quem acre-
dita, de quem transforma e de quem faz da terra 
um lugar de esperança e afeto. São sementes de 
mudança, mulheres que, mais que colher, florescem.
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Ana Paula Muniz Dias, destaque em equi-
nos, planta sonhos nas campinas de São Pau-
lo. Veterinária e produtora rural, é mãe de fé e 
de propósito. Entre humanos, animais e plan-
tas, ela faz brotar ética e compaixão, cultivan-
do um equilíbrio tão raro quanto necessário.

Ariadne Waureck, pioneira em plantas medici-
nais, é a ponte entre ciência e alma do campo. Seu 
coração generoso faz florescer hortelãs que curam 
e educam, espalhando saberes pelas escolas, en-
sinando que cada plantinha é um universo de vida.

Aucilena Moreno Simões de Freitas, inovação 
em hortaliças, transformou a dúvida em esperança. 
No Paraná, sua horta virou palco de superação, e 
hoje suas vendas inspiram outras mulheres a co-
lherem coragem.

Kátia Helena Fenner, sucesso em frutas, carre-
ga o legado tropeiro no sangue. Em São Joaquim, 
suas maçãs Fuji são o elo entre tradição e moder-
nidade. Seu pomar é testemunha do amor que ela 
dedica à terra.
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Luciana Dalmagro, liderança na granja, faz da avicul-
tura um voo de possibilidades. Cientista, palestrante, 
empreendedora, ela semeia conhecimento e colhe 
oportunidades em cada canto da América Latina.

Manthura Zara, reconhecimento em grãos, co-
meçou pesando sacas de sonhos no Tocantins. 
Hoje, gerente administrativa, ela planta pessoas, 
valores e oportunidades, provando que o agro é, 
acima de tudo, gente.

Marilaine Del Pintor Sanches, impacto na pisci-
cultura, trocou o balcão de farmácia pelo sabor da 
tilápia. Autora de livros que alimentam corpos e al-
mas, ela transforma o pescado em arte e sustento.

Suzane Mendes, brilhando na apicultura, é tão 
doce quanto o mel que colhe. Suzymel e o Proje-
to Abelha Verde são suas colmeias de dignidade, 
gerando renda e oportunidades na Amazônia.
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Vanderleia Rodrigues, excelência em flores, faz da 
natureza uma escola de valores. Educadora e paisa-
gista, ela planta mudas e colhe consciências no Eco 
Uniflora, deixando um legado de beleza e cuidado.

Vilma Schroeder Morante, referência na pe-
cuária, faz da lã de ovelha poesia para a vida. 
No Rancho Araucária, em Major Vieira, sua voz 
firme ecoa por feiras e rebanhos, mostrando 
que a mulher do campo é a força que floresce.

Neste junho que amanheceu com cheiro de café 
passado e terra molhada, celebramos não ape-
nas um prêmio, mas a certeza de que, no cam-
po, essas mulheres não somente colhem. Elas 
florescem todos os dias, em cada amanhecer.

Parabéns, mulheres positivas! Vocês são sementes 
que transformam o amanhã.
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Início de um sonho

Começou como um simples jantar entre ami-
gas. Éramos três, depois cinco, doze… vinte… 
e então ficou sério. Foi preciso reservar um 
espaço maior. No fim, 70 lugares foram ocu-
pados com lotação máxima e lista de espera.
Idealizado por Sônia Bonato, produtora rural 
de Ipameri/GO, o jantar aconteceu no Res-
taurante San Sebah, em Ribeirão Preto/SP. 
Na noite de 2 de maio de 2023, cerca de 70 
mulheres do agro, vindas de GO, MG, MS, MT, 

Quando mulheres do agro se encontram, o mundo 
para ouvir

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

JANTAR DAS FORTES DO 
AGRO: 
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PI, PR, e SP, se reuniram durante a Agrishow 
2023. Entre elas, produtoras, pecuaristas, jor-
nalistas, advogadas, fundadoras de movimen-
tos femininos e CEOs de grandes empresas.

O jantar começou às 19h e seguiu até as 
23h30, encerrando com um momento espe-
cial: a apresentação de cada mulher, que com-
partilhou brevemente sua trajetória no agro.

“É uma grande honra reunir mulheres brilhan-
tes em suas atuações num mesmo espaço. 
Tenho certeza de que esse é o primeiro de 
muitos encontros durante a Agrishow”, des-
tacou Sônia, que contou com o apoio da es-
pecialista em churrasco Helô Palácio e da co-
ordenadora do Agro Mulheres de Rondônia, 
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Renata Silva.

Ao lado do marido, Nilton Bonato, Sônia admi-
nistra sua propriedade com produção de soja 
certificada para exportação, milho, silagem e 
melhoramento genético da raça Brahman. Ela 
é hoje uma referência nacional no agro e tam-
bém atua como palestrante, inspirando produ-
tores e produtoras a gerir suas fazendas com 
visão de negócio.

Edição 2024 

O encontro na terça-feira durante a Agbrishow 
virou data obrigatória na agenda
Em 2024, o jantar aconteceu no Falaguasta, 
um espaço encantador em Ribeirão Preto. No 
dia 30 de abril, mais de 100 mulheres de todas 
as regiões do Brasil viveram uma noite memo-
rável.

Entre taças de vinho da Vinícola Alma Mineira 
e brindes com o espumante Viva La Vida, o 
evento se consolidou como um ambiente de 
força, acolhimento e protagonismo feminino no 
agro.

O jantar foi viabilizado com o apoio de em-
presas e pessoas que acreditam nesse movi-

mento: Analice (Terrafértil), Aline (C Tec Group 
e Agral) - que inclusive lançou uma fragrância 
com o nome Sônia Bonato, Mitsubishi, Acqua 
Vero, além de delícias como café e chocolate 
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que aqueceram o coração.

Momentos marcantes ficaram na memória: 
o brinde com o espumante da Ana Cristina, 
ao lado de Antônio Galvan (ex-presidente da 
Aprosoja Brasil) e João Carlos Marchesan, pre-
sidente da Agrishow.

Cada participante levou para casa presentes 
como escalda-pés da Gladius, cafés da Mon-
Cerrado, da Fazenda Capoeira e do projeto 
Café Por Elas, criado por Julia Nasr e Nadia 
Nasr, em homenagem à mãe, Abadia. Mas o 
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mais valioso foi o que levaram no coração: me-
mórias, afeto e a certeza de fazer parte de algo 
muito maior.

“Enquanto sentimos o aroma da vela da Odara, 
percebemos que tudo isso tem um significado 
que vai além. É sobre pertencimento, é sobre 
semear juntas” refletiram as participantes.
A presença de nomes como Juliana Farah (Se-
meadoras do Agro), Jaque Silva (Canal Rural), 
Carol Gama, com seu sorriso encantador e a 
fala inspiradora de Lana Bitu Alves, diretora de 
marketing da Revista Caras, reforçaram o im-
pacto do evento:

“A Caras sempre buscou glamour, e este even-
to traz mulheres que, além do glamour, carre-
gam propósito, legado e transformação.”
A Revista Agro S/A, registrou cada momento, 
eternizando essa noite em suas páginas.

Edição 2025 

O agro tem nome, tem rosto e tem salto

Há noites que não passam. Que se alojam na 
memória como uma luz acesa, suave e firme, 
guiando o caminho.

A 3ª edição do Encontro das ForTes, realizada 
no Absolutto Eventos, em Ribeirão Preto, com 
o apoio da Agrishow para Elas, foi exatamente 
isso: um marco.

“Ter o apoio do Sr. João, presidente da maior 
feira do agro da América do Sul, já era uma 
grande conquista. Mas ver um espaço exclu-
sivo, o ‘Agrishow para Elas’, voltado às mulhe-
res, foi realização com responsabilidade. Estou 
muito feliz com essa conquista”,  disse Sônia, 
com a voz embargada pela emoção.

Mais de 200 mulheres participaram dessa 

edição. Mas o que marcou não foi somente 
a quantidade, foi o que o evento representa: 
transformação, presença, pertencimento. 
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Sônia Bonato foi, mais uma vez, o centro. Não 
apenas como anfitriã, mas como líder de 
uma revolução silenciosa que hoje ecoa nos 
quatro cantos do país. Mulher que não man-
da, conduz. Que não impõe, acolhe. Que não 
grita, transforma com a presença. E quando 
ela chama, não vêm apenas mulheres… vem 
a força do campo, da vida, da essência.

Ao seu lado, Carol Gama, parceria que sus-
tenta, apoia, e tem competência e amor em 
cada detalhe.

Ali estavam nomes que escrevem a história 
do agro feminino no Brasil:
Juliana Farah, com sua visão estratégica;
Liliam Munhoz, jornalista que emociona, no 
palco e na porteira;
João Marchesan, reafirmando o respeito e a 
importância do movimento feminino.

“O agro tem nome, tem rosto, tem salto, ba-

tom e força. Mas, acima de tudo, tem união, 
verdade e liderança.” resumiram emocionadas.

Cada mulher, com sua história e jornada, cons-
trói esse agro que não pede licença, ocupa, co-
manda, transforma.

O que se viveu ali foi mais do que um jantar: foi 
uma celebração do feminino que pensa, age e 



40    AGRO S/A

decide. Uma noite de abraços apertados, olhos 
marejados, gargalhadas de alma e a certeza de 
que, quando as mulheres do agro se encontram, 
o mundo para ouvir.
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O Jantar das ForTes é muito mais que um 
evento.
É movimento. É legado. É transformação.
E é só o começo.

“As Fortes agora seguem rumo a 2026... E 
quando a gente pensa que já viveu tudo... ah, 
minha amiga... se prepara! Porque o que vem 
aí vai ser simplesmente arrebatador! Emoção, 
encontros, aprendizados e, claro, aquele abraço 
quentinho da nossa Sônia Bonato nos guiando, 
nos inspirando e nos lembrando que somos 
muito mais fortes juntas. E você... vai fi car de 
fora dessa? Vem! Porque 2026 é NOSSO!”
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A primeira
universidade
agro do Brasil.
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ASTORGA

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

Ao chegar na pequena e charmosa cidade 
de Astorga, é impossível não se encantar com 
o cenário que combina simplicidade e aco-
lhimento. Logo se avista a imponente igreja, 
coração espiritual da comunidade, e, do outro 
lado, a Sociedade Rural, que pulsa de vida e 
tradição. É lá que tudo acontece: desde en-
contros de amigos até a famosa ExpoAstorga, 
festa que movimenta o município e atrai visi-
tantes de todos os cantos. Ali, a cidade mostra 

Um encontro para comemorar a força 
feminina no agro
A convite das queridas Malu Anchieta e 
Adriana Aguilar, a Revista Agro S/A partiu 
para a linda cidade de Astorga/PR
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“Vencer o medo é o primeiro
 passo para transformar desafios 

em oportunidades”  Lígia Perri

sua alma: a força do campo, o orgulho do agri-
cultor e a alegria do povo que faz de Astorga 
um lugar inesquecível.

Sim, a cidade de Astorga, no Paraná, possui 
um projeto de equoterapia (Centro de Equote-
rapia Esperança Passo a Passo), que beneficia 
crianças e jovens com deficiência, promovendo 
saúde e inclusão social. Esse projeto é mantido 
com muito carinho e cuidado dentro do par-
que da Sociedade Rural de Astorga, presidida 
pelo Guto (Antonio Augusto da Costa), e conta 
com a orientação de profissionais capacitados. 
A equoterapia utiliza atividades assistidas por 
meio da interação com cavalos para melhorar 
o desenvolvimento motor, cognitivo, emocional 
e social dos participantes (mas desse projeto 
vamos ainda falar muito, porque ele é incrível, 
emociona e quem conhece se apaixona).
Um encontro para comemorar a força feminina 
no agro

A tarde caía suavemente na pequena e acolhe-
dora Astorga, com um friozinho digno do Para-
ná, quando as portas da Sociedade Rural se 
abriram para receber as protagonistas de uma 
nova história: as mulheres do agro. O clima era 
de festa e de reencontro, como se cada abraço 
carregasse a alegria de quem sabe que juntas 

são mais fortes.
No ar, uma mistura de entusiasmo de mais de 
300 mulheres que lotavam o espaço. Cada 
uma delas trazia na bagagem histórias de luta, 
coragem e sonhos. O 2º Encontro das Mulhe-
res do Agro de Astorga começou, e era impos-
sível não se emocionar com o brilho nos olhos 
de quem veio para aprender, compartilhar e se 
fortalecer.
Lígia Perri, uma das palestrantes, subiu ao pal-
co e, com voz firme e olhar acolhedor, abriu 
seu coração. Falou de superação, de desafios 
vencidos, da importância de romper barreiras 
e, acima de tudo, de vencer o medo que mui-
tas vezes paralisa. “Vencer o medo é o primeiro 
passo para transformar desafios em oportuni-
dades”, disse ela, arrancando aplausos e lágri-
mas de quem se via espelhada em sua traje-
tória.

Era mais que uma palestra. Era uma lição de 
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“Meu mundo não é cor de rosa”, 
Thaciana Reis

vida.

Depois veio ela, a Thaciana Reis, uma profissio-
nal de destaque no agronegócio brasileiro, re-
conhecida por sua atuação como palestrante e 
especialista em marketing estratégico voltado 
ao setor. Ela é CEO da Essência Marketing Es-
tratégico; Engenheira Agrônoma e Mestre em 
Bem-Estar pela Universidade Estadual de Lon-
drina (UEL), Thaciana possui também um MBA 
em Marketing. Ela apresentou a palestra “Meu 
mundo não é cor de rosa”, na qual comparti-
lhou experiências e reflexões sobre os desafios 
enfrentados por mulheres no campo. Sua fala 
impactante e repleta de verdade emocionou o 
público presente, fora que cantou na capela a 
música Tocando em Frente.
Destacou ainda a importância da resiliência e 
da autenticidade na trajetória feminina no agro-
negócio.

E por fim, com a palestra intitulada “Bafafá da 
Mari”, que trouxe uma abordagem leve e des-
contraída sobre os desafios e conquistas das 
mulheres no agronegócio, tudo com muito 
bom humor.
No final, as mulheres se despediram com o co-
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ração aquecido, muitas levando para casa brin-
des e já ansiosas para o próximo ano.
Um evento imperdível, feito por e para mulhe-
res que movimentam o campo com força, gar-
ra e inspiração!

Numa Realização conjunta de grandes parcei-
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ras: Comissão Feminina da Sociedade Rural de 
Astorga. Comissão Feminina do Sindicato Rural 
de Astorga, Comissão Estadual de Mulheres da 
FAEP (CEMF), Prefeitura Municipal de Astorga

Um encontro transformador que fortaleceu as 
conexões. Nele compartilhamos histórias e va-
lorizamos ainda mais a força feminina no cam-
po!
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A REVOLUÇÃO 
SILENCIOSA DE ASTORGA

AGRO EXEMPLOAGRO EXEMPLO

Por vezes, é preciso sair da correria da cida-
de, do barulho dos diagnósticos técnicos e da 
frieza das estatísticas, para ouvir algo mais sin-
cero: o som compassado dos cascos baten-
do na terra vermelha do interior. Em Astorga, 
pequena cidade do Paraná, não são médicos 
de jaleco branco ou tablets ultra modernos 
que promovem milagres, são cavalos. E crian-
ças. E uma vontade enorme de fazer diferente.

A Sociedade Rural de Astorga poderia, sem 

Quando um cavalo ensina o que os Homens 
esquecem
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prejuízo algum à sua reputação, manter-se 
apenas dentro das porteiras da agropecuária. 

Ela já cumpre um papel relevante no fomento 
à agricultura, na realização de feiras como a 
ExpoAstorga, uma das mais importantes da 
região e na oferta de cursos e capacitações 
para produtores rurais. Mas foi quando ousou 
ir além da lida com o campo que se revelou, de 
fato, extraordinário.

Há nove anos, a entidade deu um passo co-
rajoso: criou o Centro de Equoterapia e Escola 
de Equitação “Esperança Passo a Passo”, uma 
iniciativa que uniu tradição e sensibilidade. De 
um lado, o cavalo, símbolo da vida no campo. 

Do outro, crianças com deficiências e neces-
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sidades especiais, muitas delas com autismo, 
que encontraram ali um espaço onde o impos-
sível começa a ser desmontado com afeto e 
movimento.

Onde a Esperança Tem Quatro Patas

O centro, mantido financeiramente pela SRA 
em parceria com a Prefeitura de Astorga com 
recursos oriundos de emendas parlamentares 
e de empresas privadas apoiadoras, atende, 

com apoio da APAE, gratuitamente cerca de 
70 alunos da cidade e região. A maioria chega 
com diagnósticos que assustam: transtorno 
do espectro autista, paralisia cerebral, síndro-
mes raras, atrasos no desenvolvimento. Mas 
ali, sob o céu do Paraná, esses nomes compli-
cados perdem força frente a uma terapia an-
cestral, simples e surpreendentemente eficaz: 
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a equoterapia.
Mais do que montar um cavalo, o que acon-
tece ali é uma dança terapêutica. Durante 30 
minutos, cinco vezes por semana, as crianças 
montam em cavalos treinados, sob os cuida-
dos de uma equipe multidisciplinar formada 
por fisioterapeuta, psicólogo e fonoaudiólogo. 
Enquanto o cavalo caminha, trotando com sua 
cadência natural, os músculos do pequeno ca-
valeiro se ativam. O cérebro trabalha. A lingua-
gem se organiza. A confiança se firma.

Os benefícios vão além do físico: melhora o 
equilíbrio, o controle motor, a concentração, 
a interação social e até o comportamento. A 
criança que quase não falava começa a dar 
comandos ao cavalo. A que tinha medo de 
tudo, aprende a confiar. A que se isolava, co-
meça a sorrir.
 
Uma Rede de Apoio e Amor

Nada disso acontece por acaso. A estrutura 
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montada pela Sociedade Rural de Astorga é 
fruto de muita dedicação. Os diretores da enti-
dade não recebem salário, tudo é feito de for-
ma voluntária. E o que se arrecada nos even-
tos é reinvestido no projeto social. Um exemplo 
claro de que é possível unir responsabilidade 
econômica com compromisso humano.

O espaço da equoterapia é adaptado, seguro e 
acolhedor. Mas não basta. Diante da demanda 
crescente e dos resultados impressionantes, 
a entidade já sonha alto: quer construir mais 
duas alas, uma para hidroterapia e outra para 
integração sensorial. O objetivo é tornar o aten-
dimento ainda mais completo, transformando 
o centro em uma referência multidisciplinar no 
sul do país.

Do Campo para o Coração

A Sociedade Rural de Astorga mostra que o 
campo não produz apenas leite, carne e grãos. 
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Produz também afeto, solidariedade e trans-
formação social. Ao apoiar iniciativas como a 
equoterapia e também causas como a Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, a entidade 
reafirma seu compromisso com o que real-
mente importa: gente.

Astorga poderia ser apenas mais uma cidade 
no mapa rural do Brasil. Mas com um projeto 
como esse, ela se torna um farol, um lembrete 
de que é possível, sim, construir um país mais 
justo a partir de iniciativas locais, com coragem, 
humildade e coração.

Um Trote Que Ecoa Longe

Em um mundo que nos empurra para a ve-
locidade, onde as terapias são cada vez mais 
digitais e as relações, cada vez mais virtuais, é 
no trotar lento de um cavalo que crianças com 
autismo encontram o compasso da vida. É ali, 
entre o cheiro de capim, o toque de uma crina 
e a delicadeza de um olhar animal, que o de-
senvolvimento acontece.
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Rancho J7 - Centro de Treinamento João Bosco Lellis
Rodovia Joaquim Garcia Franco km 3,7 Guaíra SP, Guaíra, SP, Brazil

TEL:+55 17 98206-7777 / ranchoj7@hotmail.com

E a lição que fi ca é simples e poderosa: às ve-
zes, tudo o que uma criança precisa para fl o-
rescer é alguém que acredite nela e um cavalo 
disposto a caminhar ao seu lado.
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A equipe da Revista Agro S/A E Jornal O Gua-
íra, insiste em dizer e com razão que a família 
Mendonça, liderada por Josy e Marcelo, e ga-
nhou ainda mais um aliado, o Dazio que tam-
bém comunga dos mesmos pensamentos 
deles e são  protagonistas desse evento ex-
traordinário. Porque por trás de cada detalhe, 
cada abraço, cada gesto de acolhimento, há 
um projeto social que realmente transforma a 
vida de crianças e adolescentes.

Eles têm negócios, sim. Eles buscam o suces-

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

FEIJOADA DO BEM 2025
Em cada olhar, em cada sorriso 
compartilhado, havia muito mais do que um 
simples encontro. Existia ali uma energia 
pulsante de solidariedade, um elo invisível 
que unia corações e multiplicava 
esperanças

so, sim. Mas carregam algo que dinheiro algum 
pode comprar: a empatia de quem entendeu a 
lição que Jesus nos deixou, o verdadeiro pro-
pósito de existir é doar, é servir, é amar.
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No coração de Josy e Marcelo pulsa a mesma 
força que seu Osvaldo Ribeiro de Mendonça 
carregava na alma: um coração gigante, que 
não mede esforços para mudar a realidade de 
quem mais precisa. E o tempo deles, tão pre-
cioso, é também dedicado ser exemplo para 
toda a equipe, gente que trabalha com brilho 
nos olhos, com dedicação e paixão, porque en-
tende que fazer o bem é plantar sementes de 
eternidade.

Feijoada do Bem 2025 não é apenas um even-
to: é um movimento. Um movimento de gene-
rosidade, de esperança, de amor ao próximo. 
Uma energia contagiante que não se apaga é 
a chama que move o mundo, e que, temos cer-
teza, permanece viva muito além da vida.
Parabéns, Josy, Marcelo e toda a equipe! Que 
essa corrente de bem continue crescendo, 
aquecendo corações e espalhando luz por 
onde passa.
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Segundo o IORM:

“Ainda estamos com o coração vibrando com 
a “Energia que Transforma” de nossa Feijoada 
do Bem 2025!  Foi um dia inesquecível, onde as 
pessoas se uniram em solidariedade, compar-
tilhando felicidade.

O show emocionante do cantor Daniel emba-
lou nosso evento e lembrou que a arte tem um 
poder incrível de transformar! Ele levou sua fi-
lha Lara e Jéssica, filha do parceiro João Pau-
lo para o palco e doou para nosso leilão seu 
chapéu e violão.  Também teve a música con-
tagiante dupla Maurício e Marcelo! Os bailari-
nos-intérpretes da Cia Usina da Dança recep-
cionaram nossos convidados à caráter: com as 
cores, a tradição e a alegria das festas juninas. 
Nosso agradecimento a todos os que partici-
param dessa festa e em especial a nossos pa-
trocinadores e apoiadores, que acreditam em 
nosso trabalho. Juntos arrecadamos recursos 
para os projetos que dão asas aos sonhos das 
nossas crianças. Cada lance e cada sorriso fo-
ram presentes que nos fortalecem”
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O agronegócio brasileiro vive um dos seus 
momentos mais emblemáticos. Em um cená-
rio global em transformação, onde a seguran-
ça alimentar, energética e climática tornaram-
-se prioridades inadiáveis, o Brasil surge como 
protagonista absoluto na produção de alimen-
tos e energia. Neste contexto, de 2 a 4 de julho, 
Campinas (SP) será palco de um dos eventos 
mais aguardados do setor: o Congresso Co-
necta Agro (CCAgro). O encontro vai reunir, em 
três dias de programação intensa, mais de 4 
mil produtores, especialistas, dirigentes coo-
perativistas, investidores e líderes nacionais e 

O Congresso que Conecta o Presente e o Futuro 
do Agronegócio Brasileiro

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

CCAGRO 2025
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internacionais em torno de um objetivo comum: 
debater e decidir os rumos do agro brasileiro. 
 
Realizado pelo Grupo Conecta, o CCAgro in-
tegra cinco grandes eventos em um mesmo 
espaço: o consagrado Top Farmers (milho, 
soja, algodão e trigo), o estreante Top Farmers 
Cana, o MegaPec, o Encontro de Gestão dos 
Cafeicultores, e o tradicional Encontro Nacional 
das Cooperativas Agropecuárias (ENCA), que 
chega à sua 11ª edição com muitas novidades.

Casa do Cooperativismo: onde o agro 
coletivo ganha voz

Um dos destaques da programação do 
ENCA é a inauguração da Casa do Coope-
rativismo, um espaço exclusivo de experi-
ências e conexões que mostra a força do 
cooperativismo agropecuário brasileiro. Divi-
dido pelas cinco regiões do país, o local tra-
rá uma exposição rica com produtos regio-
nais, apresentações culturais e o retrato de 
como as cooperativas transformam realida-
des econômicas e sociais em seus territórios. 

 
De acordo com o Anuário do Cooperativismo 
Brasileiro 2024, publicado pela Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), o Brasil 
conta hoje com 1.179 cooperativas agropecu-
árias, mais de 1 milhão de cooperados e 257 
mil empregos diretos. Em 2023, o setor mo-
vimentou R$ 423,1 bilhões, reafirmando sua 
relevância na balança comercial brasileira. 
 
“O cooperativismo agropecuário é uma 
das engrenagens mais sólidas da eco-
nomia nacional. Ele garante renda, distri-
bui riqueza de forma equilibrada, fortalece 
regiões produtivas e é essencial para a se-
gurança alimentar e energética do Brasil”, 
afirma Luciana Martins, diretora executiva do 
Grupo Conecta e idealizadora do CCAgro.

Geopolítica, bioenergia e a nova fronteira 
Brasil-China

Outro tema central no CCAgro será o impacto 
da geopolítica global no agro brasileiro. A esca-
lada da guerra comercial entre Estados Unidos 
e China e a crescente busca por soluções sus-
tentáveis trazem o Brasil para o centro das dis-
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cussões. O país já é o principal fornecedor de 
commodities como soja e cana para o gigan-
te asiático. Em 2024, as exportações do agro 
brasileiro para a China superaram US$ 28,44 
bilhões, e os acordos bilaterais mais recentes 
apontam para investimentos superiores a US$ 
1 bilhão em projetos de biocombustíveis, como 
o SAF (combustível sustentável para aviação). 

“Esse novo ciclo de cooperação internacional, 
baseado em energia limpa e agricultura de 
baixo carbono, é uma grande oportunidade 
para o Brasil mostrar sua vocação de potên-
cia verde do século XXI”, destaca Charles Tang, 
presidente da Câmara de Comércio Brasil-Chi-
na, um dos convidados especiais do evento. 

Grandes nomes e grandes temas: 
conhecimento e estratégia em foco

A programação do CCAgro será dividida en-
tre plenárias simultâneas, espaços de expo-
sição e rodadas de networking. Entre os pa-
lestrantes confirmados estão nomes como 
Caio Coppolla (análise política e econômica), 
Walter Longo (inovação e estratégia), Augus-
to Cury (saúde mental e pressão no agro), 
Charles Tang, Roberto Rodrigues (ex-minis-

CCAgro 2025 é mais que um congresso. É 
uma virada de chave.

tro da Agricultura), Fábio Ruiz (autor e consul-
tor) e dezenas de líderes do cooperativismo. 

O Top Farmers, evento que já é referência 
nacional, se amplia ainda mais com a cria-
ção do Top Farmers Cana, que estreia nes-
te ano em momento estratégico para o se-
tor sucroenergético. O reconhecimento do 
etanol como ativo verde estratégico é um 
dos pontos altos da programação. A esti-
mativa é que a safra de cana 2024/25 atinja 
676,96 milhões de toneladas, enquanto a soja 
deve ultrapassar 167,9 milhões de toneladas. 
 
“O CCAgro é um ponto de encontro entre a 
força do campo e as decisões que moldam 
o futuro. É onde o agro se encontra para fa-
zer acontecer, com informação de alto nível, 
relações estratégicas e oportunidades re-
ais de crescimento”, resume Luciana Martins. 
 
O Congresso tem co-realização da John 
Deere e da Ford, e promete ser um mar-
co na forma como o Brasil pensa, pro-
duz e projeta o seu agro para o mundo. 
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Hoje é um dia especial para a agricultura da 
nossa região! A Shull, em parceria com a Agro-
Emavi, realizou o 1º Tour Safrinha de Milho e 
Sorgo, uma iniciativa que promete revolucionar 
o campo, trazendo informação, tecnologia e re-
sultados de verdade para os produtores rurais.

O evento apresentou, diretamente no campo, 
os ensaios com os principais híbridos de milho 
e sorgo disponíveis no mercado, com foco total 
em produtividade, performance e rentabilidade.

Leandro, representante da Shull, desta-
cou que este é apenas o começo de uma 
parceria sólida e duradoura, pensada para 
fortalecer ainda mais o agro na região. 

1º TOUR SAFRINHA:
AGROEMAVI E SHULL 
Uma parceria de peso em Guaíra

AGRO EVENTOAGRO EVENTO
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“Queremos mostrar o que temos de me-
lhor em milho e sorgo, para que o produ-
tor tenha segurança na escolha e, principal-
mente, bons resultados na lavoura”, afirmou.

Evandro, da AgroEmavi, reforça: “Esse é só o primeiro 
de muitos eventos que vamos realizar juntos, sem-
pre levando inovação, conhecimento e, acima de 
tudo, compromisso com quem faz o agro acontecer.”

O produtor rural Ivan Zancanella falou à nossa 
reportagem sobre sua satisfação com o desem-
penho do milho 5717 da Shull. Segundo ele, a la-
voura enfrentou um grande desafio logo no início.

“Quando plantamos, não choveu, e ainda tivemos 
uma estiagem de quase 30 dias. Sinceramente, 
achei que iríamos perder o milho. E, para minha 
surpresa, o resultado está aí: um milho extrema-
mente robusto, com desenvolvimento excelente 
e um resultado fantástico. Me surpreendeu muito 

a resistência desse material,” afirmou o produtor.

O tour aconteceu dia 18 de junho, com início na 
fazenda do produtor Ivan Zancanella e encer-
ramento no sítio Pedregulho, do produtor José 
Mauro Watanabe, na estrada de Santa Helena.

Guaíra se fortalece, o agro cresce e os produtores 
ganham ainda mais conhecimento e oportunidades.
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O maior evento da distribuição de insumos agro-
pecuários do Brasil acontece entre os dias 5 e 
7 de agosto em São Paulo e reunirá especialis-
tas, autoridades e líderes do setor para deba-
ter mercado, crédito, gestão e meio ambiente.

De 5 a 7 de agosto de 2025, o Congresso An-
dav retorna ao Transamérica Expo Center, em 
São Paulo, consolidado como o principal pon-
to de encontro para profissionais da distribuição 
de insumos agropecuários. Em sua 14ª edição, 
o evento apresenta o tema central “Agro Econo-
mia Brasileira: A Força que Transforma”, refor-
çando o papel estratégico do Brasil no agrone-
gócio global e o poder transformador do setor.

AGROECONOMIA
BRASILEIRA:
A força que transforma’ é o tema do 14º Congresso 
ANDAV

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

Com quatro pavilhões e mais de 24 mil metros 
quadrados de exposição, o Congresso Andav 
2025 traz ainda mais espaço para novas tendên-
cias, tecnologias e conexões, reunindo um públi-
co altamente qualificado e as principais marcas 
do setor. Serão três dias de plenárias, painéis e 
atividades com foco em boas práticas, inovação, 
cenários econômicos e políticos, além de am-
plas oportunidades de networking e negócios. 

O evento terá a participação de 250 marcas ex-
positoras e expectativa de 14 mil participantes.
A plenária principal reunirá autoridades, especia-
listas e líderes empresariais para discutir os de-
safios e soluções do agronegócio, com ênfase 
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na eficiência da Distribuição, sustentabilidade, di-
gitalização do campo, gestão e o papel do Brasil 
como protagonista da segurança alimentar mun-
dial. No dia 5 de agosto, a abertura oficial contará 
com a presença de autoridades e lideranças se-
toriais. Ao longo da programação, quatro painéis 
temáticos destacarão a COP 30 no Brasil, Aces-
so ao Mercado com foco no Distribuidor, Inova-
ção e Tecnologia, além de Crédito na Distribuição.

Dentre os destaques das palestras, nomes como o 
do consultor Carlos Cogo, que trará um panorama 
do mercado; o atleta paralímpico Daniel Dias que 
contará sua trajetória inspiradora no esporte; o es-
pecialista em tecnologia Walter Longo com a pa-
lestra sobre inteligência artificial na era pós-digital, 
a empresária e influenciadora Camila Telles que fa-
lará sobre comunicação e empreendedorismo no 
agro, a CEO do GPTW Brasil (Great Place to Work), 
Tatiane Tieme, sobre gestão de pessoas, inclusão 
e equidade, além do economista Ricardo Amorim 
que fechará a plenária com o tema “Agroecono-
mia brasileira: oportunidades e transformações”.

“A edição de 2025 reforça o papel do Distribui-
dor como agente de transformação, promoven-
do a inovação e desenvolvendo soluções que 
tornam o agro mais eficiente, sustentável e em 
sintonia com os desafios do mundo atual.”, afirma 
Paulo Tiburcio, Presidente Executivo da Andav.

Outro grande destaque da programação do 
Congresso Andav será a apresentação dos re-
sultados da Pesquisa Nacional da Distribuição, 
que acontece sempre no terceiro dia de evento. 
A pesquisa está em sua 10ª edição e é realiza-
da pela Andav com a contribuição de seus mi-
lhares de associados, para reunir informações 
e trazer uma análise detalhada do mercado.

O Congresso Andav é uma realização da Associa-
ção Nacional dos Distribuidores de Insumos Agríco-
las e Veterinários (Andav), com organização da Zest 
Eventos, e já faz parte do calendário oficial do agro-
negócio no Brasil, sendo reconhecido por sua con-
tribuição estratégica ao desenvolvimento do setor.

SOBRE OS ORGANIZADORES

Andav

A Andav – Associação Nacional dos Distribui-
dores de Insumo Agrícolas e Veterinários há 34 
anos representa o Distribuidor de Insumos Agro-
pecuários e atualmente reúne mais de 3.700 uni-
dades comerciais de todas as regiões do Bra-
sil, responsáveis por levar as boas práticas ao 
campo e acima de tudo zelar pelo bom funcio-
namento da cadeia produtiva, ao estender co-
nhecimento, produtos, serviços e tecnologia.

Zest Eventos
A Zest Eventos nasce da união de mais de uma dé-
cada de excelência e sucesso em construir even-
tos e trabalhar em equipe. Uma empresa dedicada 
a entregar experiências: além de criar e promover 
eventos físicos, digitais e híbridos, é especialista em 
desenvolver consultorias especializadas em marke-
ting, vendas e projetos especiais para o setor B2B.

SERVIÇO
Congresso Andav 2025
Data: 5 a 7 de agosto de 2025
Horário da Plenária: Dia 5 e 6  das 10h às 16h45 | dia 
7 das 10h às 16h
Horário de Exposição:
Dia 5 das 9 às 21h
Dia 6 das 9h às 21h
Dia 7 das 9h às 18h
Local: Transamerica Expo Center
Endereço: Av. Dr. Mário Villas Boas Rodrigues, 387 
– Santo Amaro – São Paulo-SP – Entrada pelo Pa-
vilhão G

Mais informações: https://eventosandav.com.br/
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Reserve em sua agenda.
Expositores | Palestras | Minicursos

Mais de 100 marcas expositoras
Participe do maior evento

de irrigação do Brasil

FEIRA
INTERNACIONAL
DA IRRIGAÇÃO
BRASIL 2025

Local: Centro de Convenções Expo D. Pedro | Campinas | SP

Informações: +55 19 99947.7177

www.fiib.com.br | comercial@feiradeirrigacao.com.br 

facebook.com/FiiB2025 @feirafiib@FiiB - Feira Internacional da Irrigação Brasil

19 a 21 de agosto 2025 | Das 9h às 17h

Patrocínio Ouro

Patrocínio Prata

Patrocínio Bronze

Apoio



02 03 04
EXPO

D. PEDRO
CA MPI N A S |  SP

APRESENTAM:

EXPLORE O QUE 
ESTÁ POR VIR...
ACESSE A PROGRAMAÇÃO OFICIAL DO CCAGRO 
2025 E PREPARE-SE PARA VIVER O ECOSSISTEMA 
QUE MOVIMENTA O AGRONEGÓCIO NACIONAL.

FAÇA JÁ SUA INSCRIÇÃO

LOREM IPSUM
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